
, 

Recife, 12 de maio de 1972 

Aos prezados Irmão~ no Episcopado e ao querido Povo de Deus da Arquidi ocesé de 

Olinda e Recife. 

Acontecimentos graves e tristes nos obrigam a voltar a escrever-vos, 

pouco tempo depois da comunicação do banimento arbitrário e injusto do nosso ca 

rissimo colaborader Pe. José Comblin. 

As AutGridades parece se terem convencido de que a subversão se des 

locou do Sul para o N9rdeste e~ er.peolalmente, para Fortaleza e Recife. 

Em nossa Cidade 7 se vêm multiplicando desaparecimentos, sequestras e 

prisões, sobretu4o Qe Cperários e Estudantes. E aqui registramos um primeiro 

motivo de nossa intervenção e denÚncia como Pastores: nem mesmo a Lei de Segu 

rança Nacional e os próprios decretos de após-Ato Institucional n2 5 vêm sendo 

respeitados. Só raramente l1á identificação por 

turas. Jamais há apresentação de ordem de p 

da por Autoridade competente e com 

sidências ou, no caso de Operários ou 

como aconteceu em Fábrica3 como as da 

pressão de tratar-se de terroristas e 

de desnecessária e 

ta de residências. Regra geral, 

E' fácil imagi-nar~ o pâ 

indicação do local para onde est o 

tilmente, peregrinam, depois,, pe 

res, estaduais ou fede~ais, onde 

posto é de que se trata de terror 

consideração. 

Por que este desrespeito 

Por que, p.ex., não b~ver comunicação; no 

por que esta, 

corr~do, para permitir, p.ex., o envio de 

sao sequestradas como se acham, s.elll o direi 

Como Pastores 

te dos encarregados das _eal?: 

,-.avidamente datada e assina 

Cu se prendem nas re 

horário de trabalho -

e Santiste. - deixando a im 

O tratamento já é 

depredação, quando se tm 

identificação oficial-

sem a mais leve 

queridos . Inu 

policiais ou milita 

s vítimas . O press~ 

merecem a mais leve 

~~•~.~~~os do próprio Governo? 

Auditoria Militar e 

o daria indicaçãc do o 

dado que as vitimas 

a consigo? 

Deus, de nossa 

própria consciência s das pessoas que em nós q'le a regra vem 

sendo aplicação de torturas físicas e morais e-se pressão ores 

cente contra a Ação Católica Operária: há Militantes e mesmo um Dirigente Nacio 

nal de' Movimento presos. 

De novo, registramos que a razao única da desconfiança e da preve!!. 

ção contra a Igreja liga-se ao fato de, em consciência, não podermos, em nome 



da m~nutenção da chamada ordem social, continuar compactuando com estruturas de 

opressão, que reduzem filhos de Deus a uma situação infra-humana. 

Até quando o anti-comunismo será utilizado como pretexto para manu 

tenção de injustiças que bradam aos céus? Até quando, a pretexto de combatér o 

terrorismo, haverá, em nome de Autoridades Policiais ou Militares , utilização 

de terrori~mo, que, além de ferir os mais elementares direitos humanos, deixa 
vontade de pedir-se - como o fez, em .~m~o de Vargas, esta admirável figura hu 

mãna que é o advogado Heráclito Sobral Pinto - que ao menos se aplique às víti 

mas a lei de proteção aos animais? 

, Mui to de propôs i to, datamos esta carta, de 1!2 de maio. Não se trata, 

apenas , da circunstância de grande parte das vítimas serem Tra~alhadores e de ~ 

Igreja ter crescente preocupação com os Operários: queremos, também, traduzir 

a nossa · preocupação dA Pastores ao ver que o modelo de crescimento econÔmico a 

dotado em nosso País, continua sendo pesadamente pago pelos . pequenos, sem-vez e 

sem-voz. Tentem eles o mais legítimo e justo dos protestos e serão tratados co 

mo -subversivos e comunistas, o ~ue, aliás , importa em propaganda da subversão e 
do -eomunismo. 

.. ....... 

Como sempre nao faltará quem comente qu~ esta carta é gesto subversi 

vo P9I parte de Bispos mais políticos do que homens do EVangelho. Neste dia do 

Trabalho~, .~embraremos a todos os Homens de boa vontade, mas, de modo especial,a 

nossos Irm.~os Trabalhadores, uma cena dos Atos dos Apóstolos: "Chamaram-nos e 

ordenaram~lhes que absolutamente não falassem, nem ensinassem em nome de Jesus. 

Responderam-lhes.P~dro e Joãp: "Julgai-o vós mesmos se é justo diante de Deus 

obedecermos à vós mais do que a Deus. Não. podemos deixar de falar das 

que temos vis to e ouvido" (A tos IV, 18-19). 

+.Helder Câmara 
Arcebispo de Olinda e Recife 

+ José Lamartine Soares 
Bispo Auxiliar e Vigário Geral 

coisas 

' \ 



Diocese de Goiás 
5 de Julho de 1972 

Prezados Irmãos, 

Dia 29 de Junho p.p. Pe. Francisco Cavazzuti,padre 
da Diocese de Goiás e vigário-coadjutor da ParÓquia de Jussara 
recebeu intimação para comparecer à Polícia Federal em Goiânia 
onde havia sido instaurado um processo contra êle para fins de 
explllsão do territÓrio nacional. 

Pe. Francisco comn a r eceu à PolÍcia no dia 4~de Ju­
lho, 3a. feira, e só então tomou conhecimento d a a cusaçao que 
lhe é feita , e que segue em anexo . 

Antes disso, porém, Dom Tomás, de comum ac ôrdo com 
todo o clero da Diocese e com o Conselho de Pastoral, diri~iu­
se às áre as onde Pe. Francisco trabalha: Britânia, Santª Fe, e 
Jussara. Reuniu o povo , · leu-lhes o documento de intimaçao,eper 
gunt ou a êsse povo , que conviveu com êle durante três anos ,quu 
poderia ter sido o crime do~Pe. FrancisQo, que motivos êles e~ 
contravam para t a l condenaç a o: a expulsao do território nacio-
nal. · 

Transcrevemos aqui, de f ita gravada na ocasião,al­
guns dos p rincipais depoime ntos feitos nessas três áreas , pa­
ra que todo o povo de Deus tome conhecimento des ses fatos e pos 
sa tomar a titude frente ao s mesmos . -

Estes depo i mentos vie r am em r esposta à pergunta de 
Dom Tomás : qual é o c rime doPe . Francisco ? 

porque está sendo condenado ? 
As respostas estão aqui transcritas tal c omo foram gravadas . 

O que êle fez fo i i sso : aj ud a r a pobreza , fazer a c a ridade . 
O Padre sai ndo, êle sai pre judicado e nós também, porque ' 
perdemos quem es tava começando a despertar a pobreza , a fa­
zer o benefÍcio pe l o pobre, pe los pequenos . Por que o grande 
vive a té em riba da pedr a . O pobre é que vive c~vando o chão. 
O Padre mere c e todo o apoio do povo ., ê l e que Ó o pai da po­
breza. 
Achamos que o que fiz e ram com êle foi vingança . 
Achamos que foi vingança porq_u c o quo ôJc faz p r o judica os 
grandes. . 
Ele não é comunista, êlc não é ladrão, êlc só trabalha pe ­
la pobreza. Pode por qualquer um aqui na minha frente, que 
e u posso morre r nos pés dêlc , mas e u d i go a v e rdade,digo ' 
que êle está errado. Pe. Francisco só faz a caridade. 
Os grandes obrigaram o povo a vender o sftio dêles~ Um con 
terrâneo meu nao queria vender de jeito nenhum.Entao o fa­
zendeiro comprou a~ terras em redor e f a lou: você não que r 
vender o sítio entao v a i dar dois milhoes para cercar seu 
sítio. ~le não tinha d i nheiro . E naÕ quer i a vender ~orque' 
aquilo era o agasalho , o socego de seus filhos. Entao o fa 
zendeiro disse: você vai ficar a í e v a i morr er de cheiro T 
de c arniç a , porque todo animal que morrer eu ponho aqui 
perto de sua casa e quero ver você aguentar. -
Quem falou isso ? 
O fazendeiro. ~ste mesmo que está contra êle. 
O Padre é a nosso favor. ~le é direito, trabalha direito,é 
um padre de r espeito. Porque s e êle não .fosse um padre de 
respeito, nós mesmos expulsávamos êle dayui. I\Tas êle é um 
padre de r e speito, êle trabalha a favor do povo daqui.E eu 
digo isso pra todo mundo, s e ja quem for . Mostro que est ão 
e rrados . 
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Os grandes atucavrun os peq_uenos, que vendiam suas terras e se a lon­
gavam por a í, sofrendo pelo I/lato - Grosso e Pará, por êsso meio de~ 
mundo , com tôda a família? procura ndo lugar p ara vivor. Porque nao 
tinha ondt: ficar. Se tocassem lavoura : o gado E:: ntrava c comia~ Se 
tivesse l.L"'IlélS duas ou tres rezes, tinha que v ender porq_ue só podeia 
ter gado de r:::t.çn . Se tivo sse um bci, êles pegav81TI. aquêlo boi e ca_2 
travam . E porisso o Pe " Franci s co s cm_Qrc a conselhou a pobreza a nao 
vender suas terras, para CJ.Ue depois nao se alongar por êsse~ sert.ôes 
sem recursos para morrç_r à mingua com sous filhos. Has êle nao fal a ­
va quem era nem quem n ao era o faz8ndeiro. Geralmente~ os fazendei ­
ros. Agora se em a l guns a carapuça agr adou , dec e rto sao êsses os 1 

perseguidorGs do Pe . Francisco, Que sempre n p2.lavrc. de Deus diz 
que todos aquÔlÇ_s que são d.e D8US sno pcrsoglüdos . Então ou supomho 
que a perseguiçao do Pe . :Francisco só pode ser ~i .. sso. 
Agora quero saber que crime êlc cometeu. Ele no.o 6 c omunist a . Nin­
guém aprova . Ele nao é comunista nem subversivo . Hi ngt:tém concorda 
com isso" Será porque êlc fal a 2 bom da pobreza ? Então todos aquê 
l es qu8 f a la a verdade c vi v e na lo i de Deus é tudo comunista . En­
tão pode prende1· tudo, 
Falou em jlÃ.stiça, pediu justiça, e ntão 6 criminoso . 
Huit c;,S c muitas :f.::uníli ac: :::.·i c . .::..ra:-~1 aqui. dcsagasalhc:.das por essa com­
pra de terras forçadas" O povo fic::::~va com medo clelc:::; e vondia . I.'Iui -

1 

tos venderam obrigados . . 1 
Não desfazend o das autorido.des 7 digo quo nesses 14 o.nos que vivo ~ -
qui em Britô.nia nunca entrou ur.J. homem como o Pc . Francisco . ~lo 8 
pe l os pobre s, pelos fazendeiros, por todos . Élu v em trabo.lho.ndo por 
todos . Isso 8 uma injustiça. Se o expulsorem do paí s ou sou a favo:r: 
dêle por todo l ugar onde for . Se p r cc is o.r da r:ünha defeso. , dare i es 
sn defesa onde for preciso . Porque Ôlo 8 um dQs grandes homens que-
até hoje e ntrou aqui em Brit~inia . Do s que estao 2~ui, ninguém tem ' 
o que dizer contra c Pe . Francisco. 
:f;l c foi cas tigado porc:_ue falou é:!. verdnde, porq_~- pediu a justiç a . 
~pela verdo.de que Ôlo sofre ; 
Acho que êle n8.o deve nnda a ninguéi;g, É um sofredor, um bandeiran­
t e, Andava per êss~s fundos de scrt ao , sempre faz~ndo o bem, aj~­
d ando os outros . Nac vejo nêlc crime nenhun . 
Bu também seLlpr e o &companho em suns vi age ns . Nuncn v i crime ::1l -
gum . 
P a r a mim Ôle é um bom religioso , ~~ Padre c o.riü_oso, sempre a favor 
da pobreza~ Faz mui ta caridade entre nós . :.Tas se fé~.zcr c2ridudc é 
crime , cntao êlc 6 crimonoso mesmo . 
Essa notícia da expulsao é muito triste pare. nós . O crime ~Sle 6 
fazer o. Cé'Xidac1c. :8 UIIl herói. Trab c.lha nesse inte rior todo . Eu vi 
ajoi com ê l o. Nao para nt::m para a l moço.r . Lev e, um lanche que como­
em viagem . Se hc~ c.lgo contro. Ôl o , ó~uma injustiçn . 
Ao Pe . Frnncisco devo tanto obrigaçao como dinheiro . Foi êle que 
valeu a meu D8X1ildo . Tr<::,z ia os do entes à_ c c ctrro })are. c::~ c idade, pa­
ra tratar. Se êle sair , todos nós cst2~0s desva lidos . Dom o Pe . 
Francisco o o Pc. Henrmque, nós cs t omos desolados . 
Essa notícia é r:1ui to inesp\_; r ada pora nós. No nosso me io f::Lz i n~jus 
tiça , cuid ava dos pobr8s" SÓ fo.zi o. o bem. SÓ o uc Qles não cstao 1 

querenC.o justiç a , _g o c1 uc Ôlc estava f ::::czcndo ~m nosso. cidade . Fa -, ,..... .. 
r a uma g r ande ! a lta e ntru nos . 
PensQlilos g_uo ês~o Padre vai ter que s~;.ir' do P<::d~s . que significa is 
so pare• n os ? F lc o um po nervoso de st..bcr quo ülc vai embora . 
Vo.i p2.Ta a terra d5lc , o. fc.nílL:: cl.Sle. E o que fica <'.qui paro. nós? 
Quem v a i :gos ajudar, d e nuncic:mclo as injustiças ? Se hÓ. um motivo 
d e expul sao , crei o quo 6 .Ssso c1e o.judar, desenvolve r o lugar , nju 
dar os oprimidos . E t ar::1bÓr:1 êle ag ora é um oprimido . :8lo senpre trn 
bal hou para que êsse povo possa S·::::.r gt; nt e . EÓs sonos Cc Igreja , Pc . 
Franc i sco é 2. Igrej a . SomoEJ cr·ist2os , (; o~crist c..~ o 6 lJlJ. homon QOIJ.­

promissado, ~ue z e l a pelo outro , pele irJ:lc:.o , sondo pc.dro ou nac ~ 
:ele era 1Jlll hoLJ.CEl c mn.pronüssaclo, CJ uc zc l o.v~:. po lo sou re b nnho . Se 1 

fQr embora fi~amos ccqui, c v~:.Hlus s ustcntQ_.r c t r ::::,b2lhc , po.ra ôlc 1 

nao cair . Se n ao c a i a I g r e j a n~ui , a uniao do povo, o a~or e ntro ' 
o povo. 

~J~::n:o: o • 'CI u ..c ~ ~ _l.TV-



Palavras de Dom Tomás após os depoimentos de Jussarn : 
- 3-

Esta f < - ~ para mim ó muito preciosa . Tudo o que foi dito aqui Ó 
um verdadeiro conforto . É sinal de que o pessoal aqui está sintoniza­
do com a Igreja . ~ssc povo que fala ó Igreja . Igreja não ó ULJ rebanho 
passivo, un rebanho arrunadinho, de p<:.:ssons inconscientes . Sao pesso­
as que assumem a responsabilidade do que acontece, no meio do povo de 
Deus , desde os seus ministro~ até o Último fiel . Agora vou dizer una ' 
palavrinha a modo de conclusao . Para o conhecimento de vocês aqui , de 
vo dizer que , se o Po . Francisco está sendo julgado u condenado , c T 
porque êlc despertou os pequenos proprietários contra a pressão dos ' 
grandes fazendeiros que queriam ter todo o latifundio, sen ncnhun ou­
tro ocupc.nte cn qualquer parte da gleba . 

E se êlc ó cendcnndo por isso, cu, Don Tonás Balduino, Bispo de 
G~iás , devo ser condenado antes dêlc, porque isso que êle fazia era ' 
em pleno entendimento comizo e com toda a Diocese de Goiás . Se o Pe . 
Francisco é condenado porque lutou, procurou por todos os meios , dian­
te da justiça loc8~ e diante da p "- ~Jc lra instância do Tribunal fazer 
~om que houvesse u~ modo d8 que todas as crianças fossem registradas 
de modo mais benigno, mais legal, mais humano , mais acessível , se êle 
é condenado por este Q_sforço~ eu também deveria ser condenado, dev.e ­
ria ser expulso. Eu nao sou melhor do ~ue êle. Se o Pe ~ Francisco é 
condenado porque colaborou na prcparaçao , na introduçao do sin0 ca 
to , que é uma coisa legal ~ e uma coisa que os homens da lavoura me= 
recem e devem ter por lei, por ter trabalhado nesse plano sabendoque 
isso ia servir, ia promover, ia fazer melhores brasileiros, se êle ó 
condenado por issoi eu também sou . E toda a Diocese, todos os padres , 
e muitos e muj~ns eigos. E muitos e muitos homens da lavoura . E mui­
tos da~ueles que em plano estadual e em plano nacional coordenam, de ­
baixo da lei, o sindicato . E mais , irmaos, se êle é expulso porque é 
italiano, porque é estrangeiro, devemos reconhecer que · êle fez r,gaior 
bem aqui, na nossa área , que muitos de nós brasileiros . E nós nao po 
demos ir muito longe nessa exigência de ser brasileiro para poder es 
tar no nosso meio~ Porque do contrário teríamos que expulsar até Nos 
sa Senhora , que nao é brasileiraL é judia . E o Cristo . O que importa 
nesse negócio de nacionalidade nao é o lugar geo[,:'a:fic.o onde nasee -
mos~ Mas é o coração, é a~pcssoa, é o íntimo . É isso qThe q~alificn o 
homem . É a fé, e a comunhao no amor, que qualifica o cristao . Nao é 
a nacionalidade dôle. Porisso a Igreja pode ser plantada aqui como 
pode ser plantada na China ou na P~érica do Norte . Porque ela não 
procura geografia local . Ela procura o homem, quem quer que seja es ' 
te homem . E sobretudo eu acho que é êste o crime do Pe . Francisco . O 
homem mach~cado, empobrecido , marginalizado, sem voz e sem vez . 

Irmaos , nós estamos di~~te de uma comunidade numerosíssima . Pe 
la lotaç_ão desta Igreja eu faço idéia do trabalho dêsses padres aqui' . 
J8les sao só dois ~ 

Se isso :;!O r :::- _., ( esgraça , p!!:-_..., um vexame para nossas leis, pa­
ra ~ossos direitos de '.efesa , de ter um adv.ogado, de contrapor à ac.u­
saçao os motivos profundos àaquele que o acusou , o nome do acusador 
que e~.3 compareça diante do Juiz , dizendo que o crime foi êsse, eu 
que o acuSQc 

E nao seja um acusador escondido sob mil capas ~ e que gós ~a­
mais podemos identificar. Se isso acontecer, meus irmaos, entao so ' 
haverá um padre aqui . A gente custa a conseguir um. IIas estamos ven­
do que é muito fácil perder um. 

Eu pediria ao povo que permanecesse assim solidário com a I -
greja, com o seu 'pároco , c com fé em Deus . Porque eu não vou deixar 
de trabalhar, de procurar, de prover esta paróquia c as paróquias ' 
do interior . Britânia , Santa Fé, c todos ôsses lugares aí , 13 de Eni o, 
Cesaréia , lugares ~ue às vezes ostão até desapoJ · ~endo pouco a pouco , 
porq~e o pessoal nao tem a sua fonte de aQastecimcnto ~uc é a terra . 
Eu nªo vou desanimar e peço u vocôs que nao desanimem porque esta i a 
missao recebida da parte de~Cristo, que nos di§se: Vocês vão ter nao 
rosas pelos caminhos, mas vao sofrer perseguiçoes; vocês serão arras 
tados aos tribunais dos governadores por causa de mim, mas tende con 
fiança, filhos, eu venci o mundo. O discípulo não é maior que o mes= 



tre. Se assim f izc rom L · '~l a l crrlm verde , quer dizer à l enha que nao era 
para o fogo, que d izer então com a lenha seca ? 

Se assim tratar am a Cristo , de pi r .:.. maneira vao tratar a vós. 
Mas quem fQr fiel at~ o fim v~ncerá . 

Irmaos, nesta celebraçao vamos pedir a Deus nO§SO Senhor que 
nos conforte, que c.onforte o Pe . Francisco , que é'le nao f i que amar ­
gurado . Que êle sinta que se isto está a contecendo , está ac ontecen 
do pe l a ante - Igreja, pelo ante - Cristo . E se a l guém em carne e ossoT 
~ez tud o i sso para que êle fóss e expulso, este alguém em carne e os 
s o, já pe lo fato mesmo é excomungado da nossa Igreja e da Igrej a de 
O~isto. Is so eu d i go tranqui lamente. O bispo tem autor i d ade para d i 
zê-lo . Porq ue êsse alguém não ~ de Cristo mesmo. E não adianta ta = 
pear a Deus . Não adianta. 

Vamos então prosseguir nossa Santa 1:1issa . Eu agradeço a pre ­
s~nça de vocês todos . Sinto- me realmente confort a do. r.~as, melQ ir ­
maos , es t ava amargurado . A coisa dÓi" Para mim êsse negócio nao é 
fe ito d iretamente ao Pe c Francisc.o , é feito a mim . Has recebendo es 
ta cacetada.l. eu me s into mais unido a Cr isto. E d i go mai s: são v.o = 
cês que estao recebendo também . Quem est8_ sofrend o são vocês . Basta 
ouvir, l embrar o depoime nto -dessas pessoas q ue aqui fal a r am . O so­
frimento é da comunidade , mas saibamos que nós devemos carregar a 
nossa Cruz diariament e 6 seguir o Cr i sto o SÓ ass im se r emos verdadei 
ramente seus discípulos. 

Palavras do Pe . Henriliq_ue r.1alavolti, vigár i o de Jussara . 

Não se i se o meu vai ser o último depoimento , mas eu qui s de i­
x~ para o fim a minha palavra porque o pessoal pod i a pensar: é lÓ -

g ico, o Padre vai defender outro Padre. Ainda mais: um it a liano vai ' 
defender outro it a liano . Se todos aq1Jêl es que aqui fal aram de mons ­
traram o próprio sentimento do c.oraç a o 9 tudo o que sentem, vocês po 
dem i magi nar o que eu , colega, irmão no sacerdócio , neste moment o 1 

estou sentindo . Eu que com êle juntos chegamos aq~i há três anos , no 
mês de junho, numa Komb i. Ninguém nos conhe ciao Nao s e i se a lguém ' 
sabia que chegaríamo s naquêle dia . Chegamos nesta praça , pergunta 
mos onde era a casa paroqui a l e fomos lá. A gente que começou com ( 
êle o trabalho 6 s empre compartilhou tôd a a obra , neste momento a ' 
gente se sent e tot a lmente solidária com o Pe . Francisco , com seu 
trabalho, porque o tr abalho dêle era também o meu. 

Vocês ouv i ram êle falar aqui t antas vêzes da justiça. Hoje ê ­
le es tá sofrendo i nij.ustiça . :l!le aqui tantas vêzes falou em favor da 
pobre za. Hoje es tá sendo privado da pal avra, quase como um pobre 
qualquer, no me io de nós . J!le que tantas vêzes f a lou aqui para os ' 
oprimidos, nêste momento está sendo Ôl e mesmo opr i mido . E por que is 
so ? Penso que em prime i ro lugar porque ê l e fo i fiel ao Ev angelho 1 

com coragem . Depois vêm ~odo s os motivos que vocês f a laram a í. E ' 
mai s a i nda , outros que nao · , conhecemos . Has é sempre 
a mesma coisa: porque êle quis defe nder os pobres e a just i ça, como 
está escrito no Evangelho . E que ro simplesmente encerrar estas mi -
nhas pal avra§ d izendo isto: quant as vezes nós aqui nesta Igreja fa­
lamos de uniao,d.c fé, de coragem .. J!ste é o momento de uni ao , de co ­
ragem, de fé , Est aremos unid os p ara continuar o nosso trabalho . Eu 
quero l ogo d i zer que o nosso trab a lho nao v a i mudar de je it o nenhum . 
Vamos continua r do m..csmo jeito, a inda mais cora josos pelo seu teste 
munho: pelo te stemunho e pelo exemplo do Pe . Fra ncisco . 

, 


